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••Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * KARDEC. 

«A LEI DE DEUS» 
PIETR.O UBALDI 

Os únicos seres com os quais não podemos con
cordar são aqueles que nos querem impor suas pró
prias opiniões: · esta é uma mentalidade atrasada 
que o homem verdadeiramente espilitualizado não 
pode aceitar. sem retroceder milênios no caminho 
da evolm;ão. 

- o triunfo de,pende de elementos que não co
nhecemos, sobre os quais não temos .poder de deci
são e pelos quais não somos responsáveis; mas, se 
procurarmos seguir a vontade de Deus, tendo-a 
compreendido, essa vontade virá por certo ao nosso 
encontro para nos ajudar . 

.- . A vida é um vaso que podemos encher com o 
que quisermos; mas a ve11dade é que muitas vezes 
o enchemos de erros - e, então, que mais podemos 
esperar. s,enão sofrimentos? · 

- Da mesma mane·ra que o passado representa 
a s,emeadura do presente, o presente representa a 
semea.dura do futuro: a semeadura é livre, más a 
colheita é obrigatória. 

- Seguir a Lei quer dizer seguir a vontade de 
Deus: esta é uma posição ainda bem estranha para 
o mundo, que prefere seguir a lei animal do mais 
forte. 

Em nosso mundo atual as qual'dades mais 
úteis para "vencer na vida" são a força e a astúcia; 
isso cria um estado de luta permanente de todos 
cont ra todos, sem trégua, num estado de guerra, 
por assim dizer, que é uma condenação, dura porém 
merecida, devida à psico~ogia de revolta que domina 
a Terra. 

- O que: tivermos merecido com as nossas obras 
não é valor que rca espalhado na rua, onde podem 
chegar ladrões; é algo que está regular e ordena
damente guardado no banco do céu, de onde nada 
se pode furtar - e e-ste é o único emprego r,ealmen
te seguro dos nossos bens. 

- Todos no mundo obedecem a Deus: os crentes 
obedecem sabendo o que fazem, os descrentes sem 
o saberem; os bons obedecem de boa vontade, de 
olhos abertos, por amor, sustentados em Deus; os 
maus obedecem de má vontade, nas trevas, revol
tados, esmagados pela justiça de Deus. 

- A rebeldia do ser humano é uma espada que 
ele dirige contra si mesmo, mas a Lei impede que 
ele se destrua: ele quereria perder-se, e a Lei quer 
levá-lo à salvação . 

- A evolução, esta corrida que parece sem senti
do às vezes, é indispensável para as1cender; e a 
ascensão é necessár· a para chegar à salvação, por
que não há outro Gaminho para nos libertarmos do 
mal e atingirmos a verdadeira felicidade . 

(Do livro "A Lei de Deus", ed Grupo Editorial Mo
nismo, 1.966_.) 

l'AL!ti V~AS DE LUZ, 
P·AZ E A.MOR 

· - Trabalha incessante
mente, não para te enri
queceres de bens materiais. 
mas para poderes propor
cionar Bto próximo o bem 
de que e!e necessita. 

- Teu coração é um fo
co Irradiador da luz da 
rratern1d-ade, e deve per
manecer llm vigilante cla
ra.o em meto aos que te 
cercam. 

- Enehe o mundo do 
teu coração com rosas de 
amor, e espalha pior onde 
fores a su-a doce fragrân
cia. 

- Tu e o Evangelho 
multo podem fazer pela 
paz do mundo: começa ho
Je mesmo o trabalho in
timo de tua alma, para 
que nela a paz Se estabe
leça. - é este o primeiro 
passo. 

-, J!: no coração do ser 
humano, servindo e. ele 
mesmo, que e, caridade 
Inicia o seu apostolado de 
amor: caridade conosco, 
caridade com o nosso cor
po fiSico (resguardando-o 
dos males tenestres), ca
ridade com a nossa men
te {não a sobrecarregando 
de pensamentos sombrios e 
desgovernados) e caridade 
oom O nosso sentimento 
(elevando-o para a glorio
sa luz do Evangelho do 
Mestre). 

- Homem hoje, · anjo 
:am.a,nhã: prepara tuas 
as•as para o g1·a.nde vôo 
através do conhecimento 
da luz eternal . 

- Só a caridade vigilan
te e alerta fa.rá, de nós, 
chamas vivas a transfor
mar, com a tos e palavras, 
M vidas humanas em es
,:!ritos engrandecidos pa
ra a suprema luz. 

ALGUMAS PONDERACO·ES 
BEZERRA DE MENEZES 

(ffispírito) 

- Se não tiverdes caridade em vossos corações, 
não deve s colocar vossos aparelhos mediúnicos a 
serviço dos irmãos desencarnados, pois ,eles poderão 
ser instrumentos do mal e tereis de prestar contas. 
ao Senhor - porque, em vez de ajudardes a Hu
manidade em sua evolução espiritual, estareis atra
sando o progresso da espécie humana ; Assün, pri
meiro aprendei a amar os vossos semelhantes, antes 
de entregardes vossos aparelhos ao serv'.ço do mun
do espiritual. (Janeiro 13/71) 
- As preocupações sempre ?WS chegam à mente 
nos momentos em que ,mais gostaríam.os que ela 
estivesse pura e tranqüila, e o .médium preoisa sub.e. 
meter-se a uma espécie de treinamento para saber 
livrar-se de quaisquer pneocupações, sempre que 
necessário - pois todo aquele que se dedica a ser
vir ao Senhor, d.eve estar sempre apto para o tra
balho, .e pronto a ve,ncer qua .squer ,dificuldades, a 
fim de que os irmãos da espiritwaUdadé, incumbidos 
do ,atenã:i.mento benéfico, possam utilizar-se desse 
médium to:da vez que houver necessidade. ( Julho 
18/73) 
- Em tua vida d'ária, prncura sempre mentali
zar teus amigos espirituais, para que eles te habi
ilitem a receber as instruçôes oportunas: assim 
estarás aperfeiçoando o teu aparelho mediúnico 
para ser utilizado quando chegar a ocas'ão. O apri
moramento pode ser feito mesmo fora das reuniôes 
de estudo da nossa ·casa, para os médiWlS já pre
parados, quando tenham eles missões a cumprir: 
não falamos do aprimoramento consciente, quando 
o médium se recolhe em prece e aguarda a mani
festação do seu guia, mas sim do trabalho de apri
moramento que os mentores esp;rituais costumam 
realizar sem que disso o próprio médium tenha 
conhecimento, bastando para isso que o médium 
procure sentir e observar o que com ele se passa 
durante os dias e horas em que se põe em ligação 
com o Alto. (Outubro 9/74) 
- Nos dias que correm, muitos são os tropeços dQ 
caminho. Por esta razão muitos irmãos mgnos m~ ' . 
gilantes perdem-se nos lal>irintos do dia-a-dia, 
au:rnentando seus débitos para com o Senhor . Acau
telai-vos, vigiando e or.ClindO, buscando realizar o 
bem, e.ncheruw vossas horas de lazer com ocupa-, 
ções benéficas ,e const?•utivas, apove:tando assim 
as oportunidades que vos são oferecidas . Aquele 
que, .em vez de procurar o caminho certo, envere~ 
dar pelas estradas tortuosas, há d.e passar pelas con~ 
seqüências dos seus atos ~mpensa<k>s, e tardar-ái 
mais a chegar ao fim da sua jornada, onde irá e~ 
contrar a paz do seu ,espírito . ( Agosto 14/74) 1 

- A mediunidade é sempre um me'o de servir a~ 
Senhor, e não uma fábrica de milagres como alguns: 
irmãos a imaginam. 1!: necessário, n') entanto, que,: 
aquele que deseje realizar algo de bom em bene-; 
fício dos mais necessitados, busqu~, juntamente com: 
o estudo da Doutr·na Espírita, o estudo e a prática : 
da Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo - pois, 1 

sem o apromiramento moral, nada ~e faz de apro-; 
veitâvel . (Abril 16/75) (Conclui na p ágina 3) : 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao coração; 
Evangelho praticado 1 

DJSTRIBIJIÇAO GRATUITA 

1 

i 

Do inimigo aperte a mão \ 
Com doçura, se,m rancor; 1 

Ao contacto do perdão 
Toda pedra vira flor. t per1J1anente o.ração. Tiragem: 1. 000 exemplaTes 
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O CRISTÃO 
ESPíRITA 
órgão Doutrinário

Evangélico da · 

CASA DE \ 
RECUPERAÇÃO l 

- E BENEF118IOS 1 

BEZERRA DE 
MENEZES 

Fundadores: A z a m ô r 
Serrão (idealizador) e 

Indalicio Mendes 
(diretor) 

Redator Adjunto: Geir 
Campos 

Rua Bambina, n.0 128 
ZC-02 - Botafogo 
C"E.I'-20000 - Rio 

Matr. n.0 2720/LB-3, 
Vara Reg. Pub. RJ -
·rot. 11.i964/L-·A/8, de 

30 de maio de 1974. 
SESSÕES 

DO!vflNGO - 8h30min: 
Ei. . udo doutrinário e 
_,vangéllco, para cri
anças. jovens e adul
tn~. 

• F.i:lRA - 20h30min: 
Estudo de "Os Qua
. , o Evangelhos" (Ro
nstaingl. 

F'EIRi\ - 15 horas: 
..:.s':udo do "O Evan
gelho. segundo o Es
oiât.ismo" < A l l a n 
Kardecl. Arendimt:n
to es:;iritual. 

i.ª FEIRA - 20h30 min: 
Estudo e aprimora
mento da mediunida
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo doutrinário e 
evangélico. A i e n d i
mento espiritual. 

6.ª FEIRA - 20'13ílmin : 
Estudo de "O Livru 
dos Espíritos" (Allan 
1<..a_ dec J. Atendimen
LO espiritual. 

SEGUNDO SABADO DE 
CJ~H - 18ll30min : 
·'Noit e da Saudade", 
dedicada aos irmãos 
que já foram chama
dos à Espiritualidade. 

· NOTA - Depois do fe
chamento do portão 
no horário acima in
dicactu, não será per
mit ida a entrada. -
As 2as., 4as. e 6as.
feiras, o portão é 
aberto às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., às 14 
horas. - Nas sessões 
das 2as., 3as., 5ai,. e 
6as.-feiras, os pedidos 
de irradiação etc., se 
encerrarão meia hora 
antes do fechamento 
do portão. 

\ VISO IMPORTANTE 
Não será 11ermitida a 

ntrada de vessoas do se
'º feminino vestida!! de 
'short", "frente-única", 
itcas com11ridas ou saias 

lemasiado curtas; nPm 
fo sexo masculino, com 
'bermudas" ou outro tra
. inadequado ao ambien -
•• de •.im - temµlo verda-

•eiramente cristão. 

ComJJOst.o e impresso 
nas oficinas da 

Gazeta de Notícias -
'íl.. Leandro Martins, 72 

- Rio. 
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. 
ESPIRITISMO CRISTÃO 

62 . Evolução do Espírito ( 23) 
- Ref. 330 /000 - Constantemen
te encontrarrws em livros espsi
tas alusÕi9S ao "éter" ....;.. uma de
nominação muito ,antiga, • que, de
po!s ,de certa época, passou a ser 
controvertida-nos própr os- ,meios 
cient Jicos, quando .. pesquisadores 
do gabarito de Clerk M-a.xwell, 
Christian Huygens, Albert Miche
lon, Ernst Mach e outros, entre 
eles o genial Albert Eínstein, de
po'.s de o estudarem profunda
mente, ficaram convenc .dos da 
su a ine:tist .. ;'ncia. O grande Isaac 
Newton, seguindo as pzgadas de 
Aristóteles, bem como Lord Kel
vin e o nosso conheci.do e admi
rado Sir Oliver Lodge, para men~ 
cionar apenas alguns, defendiam 
a realidade do "éter" c entifica
mente destronado com a afirma
ção peremptória - última ratio 
- de que se tratava de mer.a ilu
são. Evidentemente a carência de 
espaço nã,o nos dá margem para 
minuri.êncf as mais esclarecedoras 
de como chegara:m os cie.ntistas a 
t al conclusão, pondo por terra 
uma id.é a que v inha de tempos 
remotos e que se robustecera no 
século XIX . 

Tentemos uma d,efiniçã.o: 
"Éter" é uma palavra de origem 
grega que significa ar, céu, re
giões superiores. . . Outrora, al
guns f i lósofos, procurando expli
cação para os movimentos dos 
planetas e de outros corpos ceies
t-Es valiam-se desse conceito; 
oui·ros achavam que ex :stiam 
muitos éteres diferentes a ocupa
rem as diversas r-eg-iôes do espaço 
( o sublinhado é nosso). Aristóte
les sanc~onou o uso desse conceito 
e consi-i,:-rou o "éter" como um 
"ouinto elemento": "a Terra está 
rÕdq,a,Ja pela água, .a água pelo 
ar, e o ar pelo éter; além .ào éter , 
nada mais existe" (ver "Michelon 
e a 1;i1lo~ade da luz", Edart, Só.o 
Paulo, pág. 50). 

O Esp ·11.tismo reconhece, 
aceita e respeita o valor da ciên-

eia: "0 concurso científico é sem
pre útil, quando oriundo da cons
ciência esclarecida e da sincerida
de do coração", ensina Emma
;nuel. M,as não nos esqueçamos 
de que, entre os própr os cientis- . 
. tas, sempre houve e hiá. de haver 
divergencias de opiniões, concei
tos e pontos de vista. A própria 
rievolução que Einstein provocou, 
na Física newtoniana, veio de· 
monstrar que nem sempre "a 
última palavra", em determina
dos assuntos, f .ca sendo efetiva
-mente a "última" e decisiva. 
Conve,nhamos, ai-nda com Emma
nud, que "entre a cultura terres
tre e a sabedoria do Espírito há · 
singular diferença, que é preciso 
considerar: a primeira modifica
se torios os dias e varia de concep
ções s,0 gund.o os ínri.iv íduos q11;e se 
constituem seus expositores; a se
gund~, poré.m, é conhecimento di• 
vino, puro e inalienável, que a 
alma vai armazenando em seu ca-, 

· minha, em sua marcha para a 
vida ·mortal ("Consoiador") . 

Sabe-se qllle a verificação da 
velocidade da luz, e outras desco
bertas de igual importéincia, inva• 
lidaram a antiga idéia que a ciUn
cia faz .a do "éter". . . Mas ta.irrv 
bém se .diz que "o éter é uma 
subst ância cont·Znua que preenche 
todo o espaço, na qual S\e regis
tram vibrações luminosas, e que 
pode ser dividida em eletricidade 
po:;itiva e negativa; que em tur
b lhões constitui a matéria, e que 
transmite por cantinuidadie, e não 
por impacto, toda aç,ão e reação 
de que a mat"ria é oa..paz" - e 
não serão essas as "regiões supe
riores" a ,rrue And.ré Luiz denomi 
na "psicosfe1·a"? 

R.ecordemos o aue 1>ondierou 
o esclarecido Emmânv.,e-i: " .. . O 
romem não pode imaginá-lo, den
tro .das percepções acanhadas de 
sua mente; nós, por nossa vez, 
nã-0 temos como proporcionar a 
vós outros uma noção ma '.s adian
teda, em vista da ausência d,e ter-

mos de .a'71ialogia. Se. como desen
carnados, começamas a examiniá
lo em sua essê.ncia profunda, para 
os homens encarnados na Terra o 
"éter'' é quase uma abstração . De 
qualquer .modo, porém, busque
mos . entoendê-U> como um fluida 
s-agrado da vida, qu-e se encontra 
em todo o Cosmos: flui do essen
cial do U,niverso, que, em todas as 

· direções, é o veículo do pensamen-
to divino" ("O Consolador", Edi
ção FEB, 1945, págs. 27-38) . 

Serta utiliss .mo que competen• 
tes e devotados estudiosos do Es-

. p irita ( como o respeitável Her
nânt Guimarães Andrade, autor 
de obras valiosas como "A Teoria 
Corpuscular do Espírito" e "Novos 
Rumos à Experimentação Espirí
tica"), dot,ados da indispensável 

· tsençiio de ân ·1!2-º, conquanto ple
namente consc?,entes da realidade 
incontestável do Esp!,rito, se ma
ntf estassem a respeito, pois, pelo 
visto, é admissível que os méto
dos e processos hu,manos de inves
tigação e exp9rimentação m.ão -ve• 
nham a ser aqueles q'lfe poderiam 
levar (!.· conclusões d ferentes, 
atendendo a uma com-preensão 
espiritual do problema, dado que 
a mente humana, por mais de· 
senvolvida e culta que seja, nem 
sempre é capaz de penetrar os 
arcanos d-a Espiritualidade . . . 

Voltando a André Luiz: como 
o '' éter" j:á foi considerado como a 
r-2-glão mais alta, envolvmdo a 
própria atmosfera - não seria 
esw reg'.ão a psicosfera, ainda 
f ora do alcance da ciência huma• 
na e, por isso mesmo, não susce• 
Uvel de identificação pelos meios 
e métodos até agora postos em 
prática por tantos cientistas no
táveis p~los servi0os que presta, 
ram ~ Humanidade? 

NOTA: Pedimos aos leitores desta 
publicação que nos descul· 
pem, por havermos inter, 
rompido a série "Evoluçã.o do 
Espírito", para tentarmos 
uma abordagem do tema 
acima . 

CAUSAS ATUA.IS DI\~ AFIJ(ÕFS 

Você Já leu "0 Evangelho Seg1.1ndo 
o Espiritismo"? - OU o tem estuda
do, de quando em quando. para rea
vivar na memória os profundos ensi
namentos que lá se encontram? 

De duas esoécies s ão as viciSsitudes 
da vida; ou, em outras palavras, pro
manam essas vicissitudes de duas fon
tes, que importa distinguir - .umas 
têm causa n a vida presente, outras a 
têm fora desta vida. 

Vamos referir-nos aqui a algumas 
das que têm origem na vida presente: 
. . "Quantos homens cae.m. por sua 
própria culpa! Quantos são vítimas 
de sua imprevidência. de seu orgulho 
e de sua ambição! Quantos se arrui
nam por falta de ol'dem no que fa
zem, por falta de perseverança, por 
seu mau proceder, ou por não terem 
sabido estabelecer um limite aos seus 
próprios desejos ! 

"Quantas un!ões desgraçadas, por
que resultaram de algum cálculo in• 
teres.seiro ou de vaidade,· em que o 
coração nenhuma parte tomou! 

Q u a n t as dissenções e funestas 
disputas ter-a:e-ia.m evitado, com um 
pcuco mais de moderação e um pou
co menos de suscetibilidade! 

"~,uantos pais são infelizes com seus 
filhos, porque não lhes combateram 
desde o inicio as más tendências ! Por 

· fraqueza ou indiferença, deixaram 
que nos filhos se desenvolvessem o.s 
germens do orgulho. do egoísmo e. da_ 
tola vaidade, que produzem a secura 
do coração. D~pois, quando mais tar• 
de colhem o que semearam, admiram
se e se a.fligem com a falta de respei
to e a ingratidão deles ... 

"Interroguem friamente suas cons
ciências, todos os que são feridos no 

coração !Jelas v1c's.situdes e decepç 
da vida: remontem passo a passo ij 
origens dos m ales que os torturam t 
verifiquem se, as mais das vezes, não 
lhes caberia dizer: "se eu t iveS2e fel• 
to, ou deixado de fazer, isso ·ou aaul· 
lo, não estaria em semelhante situa• 
ção". (O arrependimento cheg-a geral, 
mente atrasado . .. ) " 

A quem se há de responsablllzar, 
então, senão a si mesmo? 

Em grahde número dé casos, somos 
nés mesmos os causadores dos nossos 
própr!os infortúnios. Mas, em vez· de 
o reconhecermos. achamos mal.s fácil, 
e menos humilhante para nossas vai
dades, pormos a culpa na sorte, na 
má estrela, jamais em nossa in
cúria . . . 

Você, que está lendo isto: leia e re
mta, e aja - se ainda puder. 



JANEIRO/ ABRll. DE 1982 o CRISTÃO ESP1RITA 

. VERSO E PROSA DE VIDA ETERNA 
VIRIATO CORR~A E OUTROS 

(Espítitos) 

Medlun.·dade: exercído • 
de contato com, o . Além. 
Quem não renuncia ao vicio 
pode ser médium, também, · 
mas em próprio desserviço, 

Dá uma grande vontade 
O Espírito é como um 
livro que tem muitas 
reed ções, sempre revistas 
e melhoradas. A 

de chorar 
mas não é de tril!teza, 
é de alegTia: cada nova edição 

acrescentam-se novos 
capítulos, corrigem-se 
falhas anteriores, 
aprimora-se o conteúdo 
e trabalha-se a 

mais por seu -mal que em seu bem. com tanta gente a orar 
e a trabalhar, 

• 
Falar de <1uem 
agora eu sou 
só mesmo eu 
posso; 

a noite se faz clara 
como o dia! 

• 

falar de quem 
antes eu era 

O sofrimento resignado, 
de ordem física ou moral, 
só beneficia na prática ao 
devedor do carma, pois 

forma; até que, depois 
de muitas voltas, 
ne> prelo e fora do prelo, 
o r vro pode ser 
con-s ·derado quase perfeito: 
a í terminam as só o eu de então 

pudera. 

a outrem bem pouco r.ó. de 
valer o sofrimento de reviE-ões e as reedições, 

• 
alguém. Já o estudo, em busca 
da verdadeira Luz, 

e o texto alcança 
a m e-recida Et-ernidade. 

pode benefic:ar àquele e 

Este corpo 
meu 

que estuda e a todos os Tanto tempo empenhaste 
em guerra 

será o meu 
eu'? 

qu,? com ele têm contato, 
valioso intercâmbio c0;ntra tudo e contra todos 

que, a:nda agora, quando 
em paz 

ele vibrações elevadas. 

Ou só mais 
um corpo 
do meu 
eu? 

• 
Cada um de nós 
no fundo é 
um São Tomé: 
quer apalpar e ver 
antes de crer. 

•-
Em mão fechada 
não entra o Sol. 

• 
Quantas coisas perdi 
en quanto d sombra deias 
,meu cora,ção aflito 
porfiava .. . 
Qucx.ntas coisas ganhei 
enquanto ao ciar_ão delas 
n1i~u coração tranqü lo 
confiava/ 

• 
De toda parte 
em leque 
esta saudade: 
minha família 
em globo 
a humanidade. 

• 
Eu vou 
e venho 
e a' éasa 
onde estava 
ainda está: 
- estável 
a casa é 
e eu não. 

O chão vat 
e o chão vem 
e a casa 
awde estava 
já não está: 
- estável 
eu sou 
e a casa não. 

MENS.AGEM 
Na apllcaçã0 de qualquer receita destinada à compo

sição da felicidade, não te esqueças do aviso de que a 
tellcldade nasce de tl mesmo. 

Não guardes do mw1:do uma segurança que tão-15omen, 
te poderá ser construtda por ti mesmo. 

Nunca menosprezes o trabalho que a Vida te confiou: 
a tarefa que hoje desempenhas é a base do teu apoio 
futuro . 

Aceita-te como és, e com aqullo de que disponhas, 
para realizar o melhor que possas; observa sempre que 
não existe cria tura alguma destituída de valor e que um 
dia não venha a ser ne<:essárla. 

Quanto possível, conserva a luz da virtude que te 
norteia a elevação; mas não ;p-ermltas que a tua virtude 
cresça. sem escadas para desceres a 0 encontro dos que 
se debatem so-o a ventania da adversidade, a te pedirem 
co-mpreensão e socorro. 

Sê fiel ao campo da verdade que abraças, mas não 
desconsideres a parte da verdade em que os outros se 
encontram. 

Usa a paciência nas pequenas dificuldades, a fim de 
que não te falte serenidade em melo às grandes crises 
pelas quais todos somos levados a passar, nas trilhas do 
tempo. 

Não te apegues aos anseios da juventude, nem te 
acomodes com o cansaço de muitos que não aprenderam 
atnda a viver com a criatividade da. madureza. 

o:erc:-er a uma pessoa vats 
um bombom 
ela pí·i,meíro desconfia 1? zomba: 
a ver se não é mais 
uma bomba . . . 

• 
TRAJJALlIA, SEMEIA E Cru.A 

Se em certas horas a vida 
nem te parece aue va1ha 
o pranto com qÜe se orvalha 
-- trabalha! 
Se em certas horas a vida 
te dá uma impressão de cheia 
só de aflições e tristezas 
- se:neia l 
Se eu certas horas a vida 
se te afigura vazia 
de beleza e de alegria 
- cr·a! 
Mote alheio: 

"Pedi a Deus um conselho 
para encontrar a alegria., 
Deus mostrou-me a Terra é disse: 
"Tra~Jalha, semeia e cria!" 

DE P.>4Z EMMANUEL 
(Espírit~) 

Recorda que, até hoje, ninguém lccalizou o ponto 
onde termina a fadiga e principia a ociosida-de. 

Resigna-te a transit'.1.res pelo mundo entre os que 
t e aparecem na condi(}ão de opositores aos teus pontos 
de vista, mas n ão faças inimigos nem cultives res:.en
timentos. 

Ou.arda a tua paz, ainda em face das grandes lutas. 
E jamais desesperes, pois, sejas quem sejas e estejas 

onde estiveres, ninguém te poderá furtar o privilégio da 
imortalidade, nem te arredar do Esquema de Deus. 
(Do livro "Astronautas do Além", psi co,gr.afado por Fran
cisco Cândido Xavier, Edição GEEM.) 

1 
ALGUMAS PONDERAÇõE.R (Conclusão da 1.ª pági 

Não é de se esperar que todos os méd-iuns da 
nossa Casa tornem-se perfeitos de um d ia para o 
outro, mas cada um há de dar de acordo com o 
seu próprio adiantamento espiritual - e por isso 
vos concito a persev.erardes na busca desse adian
tamento: espero que todos vós compreendais a n e
cessidade da melhoria espiritual, a fim de que pos
sais trabalhar cada vez mais e melhor na seara do 
bem. (Dezembro 26/70) 
!Mensagens psicografadas em . nossa Casa.) 

PAGINA 3 

PARA LER 
E MEDITAR 

- Uma rosa em botão e 
tão Importante, aos olhos 
do Senhor, quanto uma ro
sa. que já. desabrochou . 
(AnônlmoJ . 

- Qu-ando wn crente 
entende bem essa espécie 
de perde-ganha que é o 
destino do cristão; quan
do sente, bem no fundo da 
alma, que toda prova,çao e 
uma possibilidade de ga
nhar segundo o Cristo, e 
que tOdo revés no plano 
terrestre representa. uma 
vitória no outro pl•a.no -
como poderá. mostrar-se 
trlste e desanimado? CDa
:ntel Rops> . 

- O valor do conheci
mento põe-se à prova pela 
isua capacidade de purlti
car e enobrecer a vida. 
(Annle Besant). 

- A essência d·a matêrla 
ê a separat1v1dade, assim 
c..-omo a essência do espíri
to é a unidade. (U!llÍ. Mes
tre do Orien-tt: J • 

- Não se pOde guta:r a 
quem quer que seja, po:r
um caminho que não, se 
trilhou. (Jorge Waxem
berg) . 

- Aqueles que não que
rem sel' aconselhados, não 
podem ser •auxiliados. 
(Benjamin Franklin) . 

- As orações que vlsan, 
à 13attsfação do ego, podem 
não ser atendidas; mas 
nunca. deixam de ser aten
didas as orações inspiradas 
no desejo de servir ao ' pró
ximo e atender à vontado · 
de Deus (Masaharu Tani
guch1) .. 

- A menos que esteja-
mos contrtbu!ndo para . 
atender, de algum modo, às 
necessidades de outrem, · 
nossa. vida_ é um desperdf- · 
elo e não estamos cumprin
do com os nossos deverea. 
(Rosacruz) . 

- O que toma o ser hu
mano aceitável na Frater
nidade Humana, não é · a 
sua aparência fisica e sim 
a sua conduta fraterna. 
(Anônimo). · 

- Dor verdadeira é a 
oue não busca. testemu
nhas. (Marcial)". 

- Uma forma de nos 
desculparmos é jogar a 
culpa na maldade dos tem- · 
pos. (Thomas Fuller) . 

-- Para fazer· de uma ca, 
s.11. um lar, é necessário vi
ver muito nela. (Edgar · 
Guest). 

- Não é a falta de co
nhecimenuo, ó qüe se deve 
temer, e sim os erros . e os 
jufaos falsos. (Madame de 
Lambert) ._ · · · 

- . Quem se levàntá dé 
uma ciracãÓ com melhores 
sentimentos:· Já obteve 
uma resposta. àS -suas sd
pllcàS. {George· Mered!th) . 



A PORTA E'STRFiTA P1\Ri\ OS MÉDIUNS 
v :sse-nos Jesus que larga é a 

porta da perdição, mas que é es
treita a da salvação . 

Muitos, receosos de assumi
rem compomissos, fogem ao exier
c:c·o de suas mediunidades: des
conhecem porém que, assim agin
do, sintonizam quase sempre com 
vibraç.5es inf er ores - pois a me
di unidade não S'9 manifesta ape
nas quando se deseja fazer uso 
dela, e está sempre pronta a s" 
m mifestar, quer para o bem, quer 
p. ·r :1 o maZ. 

Cr:sto nos ensinou, poderá r epre
sentar para muitos a porta est rei
ta do sacrifício e do desassossego, 
aqueles, porém, que compreende
ram o motivo de seus sofrimentos, 
e alcançaram a importâ.nc .a e 
autenticidade das verdades prega
das pelo Divino Rabi, procurando 
segui-las p01· estarem convictos 
c.'.a sua necessidade, sentem que 
essa é a única porta pela qual po
derão passar. A porta larga ofe
rece verdad,3iras rrsfixias para os 
esp:11itos ref .n.ad,os pelo contato 
do Evangelho de Jesus . 

Lembramos aos médiuns, 
quase sempre espíritos devedores, 
e n ão missivnários como se jul
gam alguns ainda envolv dos pela 
vaidade, que a oportunidade de 
liquidarem suas à:1.ridas dO passa
do lhes é of erec;da atr.avis dos 
<1otes .mediú nicos - os auais de- . 
v.zm ser usados para minorar as . 
do,·es fít icas e espiritua s de seus 
irmãos . . desnor teados . 

Os seres humanos estão s,e,m
rire receb•endo influências de espf
?'I. os c'ese.,,,carnados, que os ro
~ ::iam, e tais influências lúí.o d e 
, e1· bocs ou más, de acordo corn r, 
~-, . rii 'oo 1J bratór!o de caia um. Eis 

.-àzã'.J 'Pela crual é · importante 
QU:! '1.S nossas atitudes sejam re
, rada.~ em consonância com as li
·,,r.es do Mestre Jesus: segu1r o que 

Aos dotados de ,mAdí'unid.ad.e 
aconselhamos, po:~, a porta estrei
t a, com o trabalho e a busca de 
melhoria .espiritual, através do 
estud.o e da m editação - e ja
mais o isoLamento, mas sim a 
convivência, com os rmãos neces
sita ,,os de remédio para seus ma
les físicos e espirituais. 

Renúncia, dedic~ção, toierân
c:a, paciéncia, estudo, d iscipl-!n::t, 
humildade e trabaJw - eis os 
umbra .s da porta estreita por 
on'ie há cie passar o m édium esp~
r i ta. Do outro lado da porta irá 
en-ontrar a pleni t u ie da vida es
p;ritv,al , que no coração ·resü:le 
com a capa cidad e de amar e doar, 
r esultan do na fe!icida<le eter,n.a, 
c a.paz de su{-1?.r ar to1,ü..; as rlores 
e todos os percalços . 

IGNACIO 

BITTENCOURT 
(E·spír ito) 

(M.ensagen.1. psLog;:afad<1, 

cm mai(), 27/1981.) 

PR.ATA D.A .C.AS.A 
tMensa:7ens psicografadas na Casa de Recupera.çá.o e BeneNc-ios ''Bez<Jr r a d e Menezes") 

- No serviço mediúnico não há lugar 
para a expressão "dever tota lmente cumori
do" - pois sabemos todos, vós ,ancarna~o.:;' e 
nós desenc,3. rna'dos, que na seara do Pai, no 
que concerne ao trabalho, não existem limi
tes, neste ou em out roi; mundos , mesmo nos 
mais adiantados. Humildade e disposição pa
ra o servi~ó: esta é a palavra d,~ ,ordem. Tra
balho incessante aind.1 quando aparentemen
t e insignificante: pois na obra do P ai :não há 
insign.ficância C:e esp écie alguma. Po~·t 1mto, 
amados companheiros. o trabalho me-:tiumco 
deve ser exercido, s ~ p~ssí vel, vinte e cinco 
horas por dia terrestre - com amor e des,1-
pego e sem o menor resquício -de interesse 
p c:ss~al. - J.OSÉ PETITINGA, Espírito (Março 
28, 1981.) 

- A remissão dia carma, pelo trabalh-o -:.m 
beneiicm do proXJmo, é capaz ue servir tanto 
a quem aJuda quan1f) a quem é ajudauo, pois, 
eá1 mui~•as casos, o compromisso esp1r1tua1 é 
reciproco: um tem a missan ue dar e 
outro a de receoer. Esse iíPo de com 
promisso cármioa transparece no folclore de 
quase todos os povos, sob a forma r1e lendas e 
contos de 1adas. . . Quem n ao conhece, p()r 
exemplo, a historia da pastora que extraiu um 
espm.ho da cabeça de um pombo e fez surgir no 
1u~ar dele um pr1Dcipe "encantado"? Que'ln 
nao conhece a história do caçador que sacu
diu o corP') da princesa "encantada", a.pa
rentemente morta, tazendo-a cuspir um pe
daço de maçã enfeitiçada que a entalava e 
ía;.;endo-a despertai· para a beleza da vida'? 
:t: qual de nós poderá. saber , antes do momen
to Justo, se esta ou aquela pessoa, aparente
mente condenada à dor e ao desespe1·0 sem 
fim, ná!> estará à espera de uma palavra ou 
um gesto nosso, que a irá livrar d-o espinho 
ou .da 10açã que tanto a faz sofrer? - EVA
RISTO, Espírito (Novembro 9, 1981,l 

- Vemos ocorrerem no mun'do a t os de 
violência, que n :is levariam a pensar, talvez, 
nwna des.-.t,,nção da Providência Divina: on
de estaria o amor de Deus por seus filhos? .. . 
Semelhantes pensamentos, irmãos , só pode
riam aflorar no entanto em mentes sem fé e 
sem confiança, s,,m uma consciência dos m e
~anism:s de aplicação das leis divinas. Os 
,': tos de violência são pratica-dps por espíritos 
ainda em estado d e desequilibrio, e a atua
~ão de tais espíritos ainda é permitida ape
nas porque a Providência Divina os leva a: 
•1erccrt s l':m caminhos que os levem à corre
çã,, de dívidas tão g11?.ndes que envolvem 
eve~tualmente comunidades inteiras. o P ai só 
-p~rmlte que tenham lugar no mundo eventos 
" t~· d ~ a',mma forma proporcionem à espécie 
humana al~o de bom; e s ? a infelicidade e 
a incompreensão de alguns espíritos presta-se 
~- t ~ts formai1 de resgate, também para eles 
tss::- ná de i:er um al•:rta capaz de reconduzl
lris i,•· • caminhos da verdadeira evolução. 
UM AM:oo. Espírito (Maio 13, 1981.) 

Apraveitemos alguns minutinhos dos 
nos~os ,uas para uma ure ve len;ura ae lÍVl'flS 
vo,ia«os para a nossa .1.>ou~r,na: n,ao h.:tsta 
a..ure.atar, "ter ré", no l:.Sp1nt1s1no . . . E ne
Ct;ss..,no, e ue muito valor, a ,e m da prece, o 
estudo. Não devemos J'.'.>g.:lr t;')ra e:;.a 0;1ortu
nJOaci.e - que é o in1~io do nosso apr,m ora
kueiuo - a um de ponermos r esgata.r um as 
parcelas mais dos n!Jssos déb,t os paasad,'Js. 
bl.J.) nos esque-; amos de que a Espari'Guauctade 
.,_a .or e ..;!l,era de nós, um dia, o nosso pr nnd• 
r J ,,-a..;so - e esse 11.tsso in1ua1 é uma u origa 
çãr, nossa, para wm a.que1es qu.e, do Alto, 
olnam por nos com tanto ca,rinhia e tanta com
prensão. - UM AMIGO, Es1n r it o ('.Gutubro 21, 
1981.) 

- Ser m édium - ao contrário do que a 
muitos ae.sm, urmactos poctena parecer - nao 
1u1.iJ.1Ca aoso,u tamente 1::m 1ug1r ao 1nunct0, à 
co11v1vcnc1a necessaria com •Js ctema1s ír- · 
mao::; : ser m ea.ium .\e touos de algum modo o 
~aoJ implica, s11n, em sal)er •onfrentar 11,0 ctia
- .:1.-'<:H.. as var, as "provas" coloca.aas no cami
n no, quer materiais quer e,ipirit uais, "provas" 
essas que têm a financtade única de t estar o 
m t.mum e prepar a -1·J, assim, para tllovos em
preendimentos e novas responsabilidad•;S, 
com vistas à meta tr,,.çada antes de caa.a en
carnação, e ao compromisso assumido pelo Es
pírito an tes da desctcta a cada novo envolt,ó
rio carnal. A vida do médium. eml:>:ra sim
p!es - como reeomenda Ali IQmar - dew ser 
vivida com alegria : à a legria sem excessos, n e
nhum médium deve esquivar-se, pois ela faz 
parte da higiene da me,nt?. - UM OARAVA
NElRO DE ALA, Espírito (Agosto 26, 1981.) 

~ "Deus estâ sempre conosco, nós é que 
nem sempre damos a atençã,,o devida .a Ele": 
esta frase, ari,ui pronunciada, cnntéin · uma 
1,;-rande verdade, que eu, melhor que ningu-<!m, 
posso confirmar. Nascido e cl'iad') em ·familia 
esp.rita , sempre me fiz surdo às or.éntações 
que me eram dadas no tar, sempre me diz sur
do aos a pelos que recebia do Senhor, Desviado 
do ambiente familiar, t ã-0 propicio af) meu de
senvolvimento espir itual, deixei-me envolver 
por influências negativas de estran hos, que 
me levaram ao fracasso p'Or não cumprir as 
1tal'efas assu.n:,Jdas na Esniritualhl ade. Tra2i
:do hoje a esta casa, por - amigos esriirituais, 
aqui estive escutand,') palavras amigas, que me 
1·ecordam o grande erra cometido em minha 
última romagem terrena, quando não dei ou
vidos a•as apelos e conselhos que 1·ecebi para 
trilha:r a senda de Luz que me conduziria ao 
Pai_ com ,,, coração amargurado agora por não 
ter sabido então aproveitar tão grande opor
tunidade, peç,a ao Pai Celestial um novo es
t ágio na Terra, para tentar me redimir de t ão 
lamentável displicência e procurar desta .vez 
servir o melhor nossíve1 na Seara -d1> Senho.r. 
- EMtLIO, Es!llrito <Abril 22, 1981.} . 

- Vez por outra, uma vez sim e outra 

também, fala-se muito no processo de ·me
lhoramento moral que tem lugar !llO esp1rrto 
do medium e que s,~ renete inevitavelmente 
no seu d ia~.i-dia ... Nã:J se "rai.,a de :nennuma 
tran.srnrm, ... çã,0 violenta ou súbita, não é nt:
nhuma metamorfose como .a da 'lagar ta que· se 
lique.taz no casulo e ciele sai voanao com a lt:
ve.t.a da borboleta, não: as mudanças qu,., se 
operam no espírito d,o médium sã-::, lent1s, sua
ves, quase Impercept1veis às vezes, e ele p i·ó
prio nem sempre se dá conta do quanto •? 
como está mudando. São as outras pessoas, 
e em geral das que com ele têm menos c·on
vi vência. que de repente observam: ' 'Fula•no 
está mudado, vocês já repararam?" - E que 
tão grandes mudanças são ess,.s? .€ que o mé
'dium vai-se tornando, aos poucos, menos 
egoísta, m en:is vaidoso, menos apegado às 
coisas materia is . . . Não porque ele se desin
teresse do mundo em qu,? vive, o que seria 

. uma fuga lamentável e inútil; mas a pre
sença dele no mundo é ·que p1ssa a ser a lgo 
diferent e, mais solidária, mais amável, mals 
fraterna enfim. Isso, em muitos casos ,o mé
dium é <los últimos a perceberem: mas os ou• 
tros o percebem, e, mais que todos os outros, 
n osso Pai Celestial, qt1e tudo ·vê e tu'do regis
tra nara os seus sábios e divin os fins - AN
GIDLINA, Espirito (A.gosto 26, 1981.) · 

- As lágrimas, que em teu rosto correm, 
não P'adem suhstituir r> suor que deves verter 
em benefícfo dos mais necessitados, para tua 
pró!}ria felicidade. Quando sentires em teu 
pei to, a dor da revolta, querendo suf>Dcar tuas 
mais subllmes vocações espirituais, não desa
nimes: recolhe-te em silêncio e eleva preces 
ao Senhor, e assim hás de reenc.'>ntrar a paz 
que te a. 1,:1dará a retoOmar o caminho do B,em. 
- IRMÃO J:OSt, Espírito (Outubro 21, 1981,) 

Qirnnd,o ima~lnamos que temos muito 
poueo a dar, d evemos dar esse "pouco" com 
m ulto amor e c_arinho, e assim a nossa d ádiva 
será muitas vezes multinlicada. - ANOELA, 
Espirito (Outubro 14, 1981.) 

- Toda vez que ouvires os acordes da 
"Ave-Maria", saudando a hora d.'> "Angelus", 
delxa~te envolver por esse p-recioso momento 
de naz cristã: n.ão nos devemos furtar a t i.o 
felizes ,')Casiões, SÓ por dizerem respeito a qual
quer outra das muitas estradas que conduzem 
a,'> Senhor. Guarda bem este conselho, no fun
do do t eu coração. - DEBORAB, Espírit;.o 
(Outubro 1, 1981.) 

· - Se o teu dia -não é favorável à realiz9.
ção d•? uma obra mais gran<liosoa, não d esa
nimes: faze, o melhor que puderes, a >Obra 
pequenina - pois o que é pequeno aos olhos 
d.o~ homens pode i;er ~rande ao_q olhos do Pai 
Celestial, e vtce-v,~rsa. J OSUÉ, Espírito 

· (Agosto 19; 1'981) 
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